
Fiocruz se posiciona contra a PEC do Plasma
 C o n s e l h o 

OD e l i b e r a t i v o  d a 
Fundação Oswaldo 

Cruz (Fiocruz) se posicionou 
contra a proposta de emenda 
à Constituição nº 10, de 2022, 
(PEC 10/2022), a chamada 
PEC do Plasma. Ela tramita 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado e tem por objetivo 
permit i r  que a inic iat iva 
privada colete e processe o 
plasma humano.

Riscos
 A Fiocruz disse que “a 
aprovação da PEC pode 

 A Constituição brasileira 
p r o í b e  t o d o  t i p o  d e 
comercialização de órgãos, 
t e c i d o s  e  s u b s t â n c i a s 
humanas. Atualmente, a 
coleta e o processamento do 
sangue ficam a cargo da 
E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e 
H e m o d e r i v a d o s  e 
Biotecnologia (Hemobrás), 
estatal criada em 2004. A PEC 
do Plasma altera o artigo 199 
da Carta Magna, que dispõe 
sobre as condições e os 
requisi tos para coleta e 
processamento de plasma 
para permitir que isso seja 
feito pela iniciativa privada.
 Pela proposta seria 
acrescentado no artigo 199 o 
parágrafo: § 5º A lei disporá 
sobre as condições e os 
requisi tos para coleta e 
processamento de plasma 
humano pela iniciativa pública 
e  p r i vada  pa ra  f i ns  de 
desenvolvimento de novas 
tecnologias e de produção de 
biofármacos destinados a 
prover o Sistema Único de 
Saúde.

causar sérios riscos à Rede 
de Serviços Hemoterápicos 
do Bras i l  e  ao S is tema 
N a c i o n a l  d e  S a n g u e , 
C o m p o n e n t e s  e 
H e m o d e r i v a d o s .  A 
comercialização de plasma 
pode trazer impacto negativo 
nas doações voluntárias de 
sangue, pois há estudos que 
sugerem que, quando as 
doações são remuneradas, as 
pessoas podem ser menos 
propensas a doar por motivos 
altruístas”.
 Além disso, segundo a 
Fiocruz, esta prática traz 
riscos para a qualidade e 
segurança do plasma e pode 
aumentar as desigualdades 
sociais.

 Atualmente, o plasma 
d o a d o  n o  p a í s  a t e n d e 
e x c l u s i v a m e n t e  à s 
necessidades da população 
brasileira e traz retorno na 
f o r m a  d e  a c e s s o  a 
m e d i c a m e n t o s .  “ A 
comercialização do plasma 
p o d e r i a  s u s c i t a r  a i n d a 
movimentos de exportação, o 
q u e  p r e j u d i c a r i a  o s 
brasileiros, deixando o país 
v u l n e r á v e l  d i a n t e  d e 
emergências sanitárias”, 
informou a Fiocruz, que 

Prejuízos

 “Estudos sugerem, por 
e x e m p l o ,  q u e  a 
comercialização pode atrair 
p e s s o a s  e m  s i t u a ç õ e s 
financeiras difíceis, dispostas 
a vender seu plasma, além de 
facilitar o acesso a pessoas 
q u e  p o d e m  p a g a r ,  e m 
detrimento daquelas que não 
têm condições”, acrescentou 
a fundação.
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ICASA - Gravatá Indústria,Comércio e Agricultura S/A 
CNPJ(MF):10.350.940/0001-64 

TOTAL DO ATIVO

Imobilizado Líquido

Desp.Parcelamentos Tributos

ATIVO 
CIRCULANTE
Outras Contas a Receber

NÃO CIRCULANTE

Investimentos

TOTAL NÃO CIRCULANTE

(-)Deduções da Receita Bruta   
Receita Operacional Líquida    
(-)Custo das Mercadorias    
Lucro Operacional Bruto    

Receita Bruta de Alugueis   

Despesas Operacionais    
(-)Despesas Gerais e 
Administrativas   
Lucro Bruto Antes do Resultado 
Financeiro    
Resultado Financeiro    
Receita (Despesas) Financeira   
Resultado Não Operacionais    
Lucro Antes do I.Renda e 
C.Social    
(-)Provisão para IRPJ   
(-)Provisão para CSLL   
Lucro Líquido do Exercício

2022

16.717.026,50

585.096,08 

15.517.307,02 

15.525.111,39 
606.819,03 

7.804,37 

585.096,08 

16.131.930,42 

 -   

(873.295,54)

227.800,00 

-   

(8.314,70)

219.485,30 

 (12.734,40)

(881.670,58)

219.485,30 

 12.000,00 

(861.295,54)

(1.092.780,84)

 (7.640,64)

2022A T I V O

Balanço Patrimonial Encerrado        

em 31 de dezembro de 2022 e 2021 EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 e 2021

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO ENCERRADO        

NOTAS EXPLICATIVAS - 01 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - AS Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas com observância aos Principios de contabilidade emanados da lei nº6.404/76 - Lei das Sociedades por ações e alterações 
posteriores. 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS a) Os ativos realizáveis e os exigíveis em prazos inferiores a 360 dias são 
apresentados como circulante. b) Os ativos realizáveis e os exigíveis após 360 dias são apresentados no não circulante. c) Os estoques 
são avaliados ao custo médio de aquisição ou de fabricação que não exceda ao preço de mercado ou valor de realização. d) Os 
imobilizados são demonstrados pelo valor de custo de aquisição menos as depreciações. e) As depreciações são calculadas pelo 
método linear pelas taxas Constantes da Legislação em vigor. f) Os financiamentos contraídos estão demonstrandos ao valor de custo, 
atualizados até 31 de dezembro de 2022. g) A provisão para imposto de Renda e Contribuição Social, foram calculados de acordo com a 
legislação vigente e levados ao resultado do exercício.

CPF: 293.513.164-91
Melquiades Mussa Zarzar

Diretor Administrativo

585.096,08 

606.819,03 

2021

18.380.304,27 

18.372.499,90 
7.804,37 

19.572.219,38

585.096,08 

18.987.123,30 

 157.243,20 

 -   

(1.164.506,34)

 (1.958,40)

 
(1.007.263,14)

(1.007.263,14)

 (1.762,56)
(1.010.984,10)

 -   

 -   

 157.243,20 

2021
 163.200,00 
 (5.956,80)

P A S S I V O

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Outras Contas a Pagar
Empréstimos e Financiamentos
Impostos e Cont. a Pagar
Parcelamentos Tributos

Fornecedores
CIRCULANTE

Capital Social

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO

Empréstimos e Financiamentos
NÃO CIRCULANTE

Prejuízos Acumulados
Resultado do Exercício

Reservas Estatutarias

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Parcelamento Tributos
3.522.810,99 

5.930.979,18 

2022

737.451,33 

73.505,13 

(881.670,58)

10.537.702,45 

-

2.727.404,22 
1.141.867,72 

9.993.630,21 

2.600.000,00 

16.717.026,50 

13.516.441,20 

(9.128.951,70)

(7.337.117,15)
(1.010.984,10)

-   

13.610.174,96 

2.600.000,00 

11.619.116,19 

737.451,33 

73.505,13 
(7.319.592,80)

3.955.786,09 

3.854.673,09 

3.071.205,68 

3.522.810,99 
10.087.363,97 

(5.657.071,77)

2021

19.572.219,38

SOCIAL
CAPITAL

2.600.000,00

2.600.000,00

 73.505,13

RESERVAS
ESTATUTARIAS

 73.505,13 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

EM 31 DE DEZEMBRO 2022 e 2021

DISTRIBUIÇÃO

LUCRO DO

EM 31 DE

EM 31 DE
dez/21

DE LUCROS

EXERCÍCIO

dez/22

ACUMULADOS

(9.128.951,70)

PREJUÍZOS

 -   

(881.670,58)

(10.010.622,28)

 -   

TOTAL

 (6.455.446,57)

 (7.337.117,15)

 (881.670,58)

Em 31/12/2022 e 31/12/2021

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

(-) Pagamentos de despesas 
operacionais

(+) Recebimentos de clientes

Fluxos de caixa das atividades 
operacionais

(-) Pagamentos de fornecedores

(=) Caixa Líq Proveniente das 
Atividades Operacionais

Fluxos de caixa das atividades 
de investimentos
(+) Venda Ativo Imobilizado
(+) Emprestimos Contraídos 

Caixa e equivalente a caixa no 
início do período
Caixa e equivalente a caixa no 
final do período
Variação de Caixa e equivalente 
a caixa

(=) Caixa Líq. Prov. das 
Atividades de Investimentos 

(-) Pagamento pela compra de 
bens para imobilizado 

    

(=) Aumento ou Redução de 
Caixa Líquido 

2022
 

227.800,00 
 -   
 

 -   

 1.057.469,05 

 -  

(1.069.469,05)

 -   

 1.069.469,05 

(1.297.269,05)

 -   

 12.000,00 

 

 -   

 -   

 -   

 1.018.837,54 

 -   

 (1.018.837,54)

(1.345.257,54)

 -   

 -   

 1.018.837,54 

 -   

  
2021

326.420,00 

 

Contador - CRC/PE 10.638
Sebastião Lima Pimentel

CPF 055.722.585-04

destaca que hoje o Sistema Único de Saúde (SUS) presta 
atendimento a 100% dos pacientes que necessitam de 
hemoderivados.
 “Para o aprimoramento da política nacional de sangue, 
referência mundial pela sua excelência e capacidade de atender 
a todos os brasileiros, a Hemobrás precisa ser fortalecida para 
que possa produzir no máximo da sua capacidade. É importante 
também fortalecer a Coordenação-Geral de Sangue e de 
Hemoderivados do Ministério da Saúde, encarregada da 
execução da política de atenção hemoterápica e hematológica 
que regula da coleta ao processamento e a distribuição de 
sangue e hemoderivados no Brasil”, finalizou a Fiocruz.

C o n t e ú d o p r o d u z i d o 
p e l o J o r n a l D i á r i o d a 
M a n h ã p e 
A a u t e n t i c i d a d e d e s t e 
d o c u m e n t o p o d e s e r 
c o m p r o v a d a p e l o Q R 
c o d e  a o  l a d o

Documento  ass inado  e  ce r t i f i cado  
digitalmente no dia 05/10/2023 conforme MP 
nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Carro, dupla e estrutura: McLaren tem tudo 
nas mãos para sonhar alto na F1 do futuro

 Comecemos pelo carro, 
pois. É muito impactante o que 
faz a McLaren na temporada 
2023 da F1. Longe de posições 
de protagonismo na categoria 
desde a década retrasada, o 
time britânico, que não vence 
um Mundial de Construtores 
desde 1998 e não leva entre os 
pilotos desde 2008, com Lewis 
Hamilton, parece ter encontrado 
a fórmula mágica.
 Com quase um terço de 
temporada pela frente, os 
ingleses já superaram a 
pontuação obtida em sete dos 
últimos dez anos, incluindo a de 
2022, quando fizeram 159 
tentos. E a perspectiva realista é 
de que a McLaren bata todas as 
marcas anter iores nesse 
recorte, inclusive os 275 de 
2021, afinal, precisaria só de 

 E o que coloca a McLaren 
no bolo? Aliás, vamos além: o 
que faz da McLaren a potencial 
rival mais forte da Red Bull? 
Carro,  dupla de p i lo tos,  
investimentos em estrutura. É 
uma soma que faz com que a 
galera em Woking passa sonhar 
bem alto.

 F1 tem tudo para ficar no 

Acontrole da Red Bull até o 
fim da temporada 2025, 

mas dali para frente o bicho 
pega e a McLaren vem para o 
bolo. É que estamos falando do 
momento em que a categoria vai 
p a s s a r  p e l a  p r ó x i m a  
transformação, com carros 
potenc ia lmente menores,  
m o t o r e s  d e  n a t u r e z a s  
diferentes, ou seja, na prática é a 
mudança de regulamento que 
tanto costuma embaralhar a 
ordem de forças.

mais 104 pontos, com seis corridas e outras três sprints pela frente. 
Dá e sobra, né?

 Dali para frente, foram cinco pódios em oito etapas e Lando 
Norris nunca mais ficou abaixo do oitavo lugar em corrida alguma. 
Consequentemente, o inglês escalou o pelotão e já é sétimo no 
Mundial de Pilotos. Oscar Piastri, no ano de novato, agora é nono, 
também em crescente nítida.
 E com esse carro que já é segunda força em termos de 
performance desde julho, a dupla de jovens rapazes começa a 
aparecer. Sejamos justos: Norris já é um dos principais pilotos da F1 
desde 2021, pelo menos. E o teto de potencial é gigantesco, coisa de 
futuro campeão do mundo, talento natural altíssimo.
 Piastri não fica tão atrás assim, não. É claro que o australiano 
leva a pior no duelo direto com Lando em 2023, mas, convenhamos, é 
natural para quem acabou de chegar no grid. Ainda assim, Oscar foi 
campeão de tudo na base, se adapta rapidamente à F1, vai chegar lá. 
E aí a dupla vira inegavelmente uma das mais fortes do mundo.

 A McLaren apresentou o carro já falando que teria atualizações 
antes mesmo da estreia, em outras palavras, que o desenvolvimento 
do bólido estava insuficiente para a categoria. Aí vieram mais pacotes 
parrudos com atualizações até o GP da Áustria, em que a chave virou 
completamente.

 Mas chama mais ainda a atenção a forma como isso acontece 
na temporada atual. É que absolutamente nada indicava isso, pelo 
contrário: o ano que tem tudo para ser o melhor da McLaren em muito 
tempo começou dando toda cara de que seria um dos piores da 
história gloriosa dos laranjinhas. Uma loucura.

 Por trás disso tudo tem ainda a estrutura. O time de Woking tem 
dinheiro, claro, mas agora tem também onde investir ele. O novo 
túnel de vento chega em hora perfeita, afinal, a McLaren repetidas 

Diário da Manhã Pág. 06Diário da Manhã Automobilismo RECIFE SEXTA - FEIRA - 06 DE OUTUBRO DE 2023

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

 “Não creio que faremos 
corridas ruins como as do início 
da temporada. Acho que 
provamos que agora somos 
uma equipe que pode lutar 
contra Ferrari, Mercedes, às 
vezes até Red Bull. Estamos 
fazendo bons progressos. 
Embora eu saiba que às vezes 
haverá corridas mais difíceis e 
talvez não tão simples como no 
Japão, o progresso que fizemos 
nesta temporada foi realmente 
incrível”, destacou Norris, pela 
primeira vez reconhecendo que, 
sim, ele vem para briga mais 
cedo ou mais tarde.

vezes dizia que não tinha como 
brigar sem ampliar a área 
técnica. Ampliou.

 Novos pódios estão no 
caminho em 2023, não há 
dúvidas. Mas pode ser até que o 
jejum de títulos da McLaren 
termine ainda na década atual. 
O time nunca esteve no rumo tão 
certo para voltar à glória quanto 
agora.

 Ferrari e Mercedes vão 
brigar também, ninguém aqui 
seria louco de descartar duas 
gigantes assim tão poderosas, 
mas a McLaren está no bolo. E a 
empolgação finalmente vai 
a p a r e c e n d o ,  p o r  m a i s  
cautelosos que sejam os 
membros do time inglês.

C o n t e ú d o p r o d u z i d o p e l o J o r n a l D i á r i o d a 
M a n h ã p e 
A a u t e n t i c i d a d e d e s t e d o c u m e n t o p o d e s e r 
c o m p r o v a d a p e l o Q R c o d e a o l a d o

Documento  ass inado  e  ce r t i f i cado  
digitalmente no dia 05/10/2023 conforme MP 
nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 
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Ipea: uso de aplicativo de transporte revela 
desigualdade econômica

 uso de aplicativos de 

Otransporte aumenta a 
facilidade de acesso a 

oportunidades de emprego e a 
serviços públicos, mas revela 
t a m b é m  a  d e s i g u a l d a d e  
econômica entre as classes 
sociais. A conclusão é de um 
estudo divulgado nesta quarta-feira 
(4) pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), no Rio 
de Janeiro. 
 O levantamento analisou 
dados de 152 milhões de viagens 
realizadas na cidade do Rio de 
Janeiro entre 8 de março e 20 de 
dezembro de 2019. Os dados 
foram obtidos por meio de uma 
cooperação técnica com a Uber, 
uma das principais operadoras de 
aplicativos de transporte do país. 

 O levantamento analisou 
tanto o uso exclusivo do serviço de 
aplicativo quanto a utilização 
combinada, isto é, sendo a corrida 
de Uber um complemento do 
sistema de transporte público, 
composto por ônibus, trem e metrô. 

Corrida por aplicativo 

 Já considerando uma 
viagem de 60 minutos de Uber 
complementada por transporte 
público, a acessibilidade média de 

 “O principal resultado que a 
gente encontra é que os serviços 
de mobilidade por aplicativo têm 
um grande potenc ia l  para  
aumentar o acesso da população 
ao emprego e outros tipos de 
atividades econômicas e serviços 
públicos”, disse à Agência Brasil 
Rafael Moraes Pereira, da 
Coordenação Geral de Ciência de 
Dados e Tecnologia da Informação 
do Ipea e um dos autores da 
pesquisa.

Uber + transporte público 

 O Ipea identificou que 
viagens curtas de aplicativo são 
capazes de fornecer níveis de 
acessibilidade muito mais altos que 
viagens de mesma duração 
realizadas por transporte público, 
devido ao menor tempo de espera 
pelo carro e maior velocidades 
média de deslocamento. Por 
exemplo, considerando uma 
viagem de 30 minutos e custo de 
até R$ 24, a acessibilidade média 
por carro de aplicativo é até sete 
vezes maior do que por transporte 
público. 

emprego aumenta 61%, quando a conta da viagem custa R$ 18. Já uma 
viagem mais cara, R$ 24, incrementa o acesso em 75%, aponta a 
pesquisa.  
 A constatação de que viagens mais longas permitem mais acesso a 
oportunidades de emprego se transformam em um indicador de 
desigualdade social, pois quanto maior a distância percorrida, mais alto fica 
o preço do trecho realizado com o carro de aplicativo. 
 “Essa questão financeira é a principal barreira para que o serviço de 
mobilidade por aplicativo beneficie também as pessoas de baixa em média 
renda”, avalia o pesquisador do Ipea. 

 Apesar de os dados que alimentaram o estudo serem de 2019, 
Rafael Pereira projeta que alguns comportamentos identificados na 
pesquisa têm a tendência de manutenção nos anos seguintes.

Tendência 

Tarifa subsidiada 

Custo mensal 

 Ele afirma que o teletrabalho, que ganhou relevância durante a 
pandemia, sempre foi muito restrito a pequenos grupos da população. 

 "Tem coisas que não mudam: os padrões de viagens e a barreira 
financeira de não dar conta de pagar o curso da viagem que são um 
impeditivo importante".  

 Pereira acrescenta que, antes mesmo de terem dificuldade para 
pagar uma viagem de Uber, os moradores entre os 40% mais pobres do Rio 
de Janeiro enfrentam barreiras para custear o próprio transporte público. 
Situação que, acredita o pesquisador, é semelhante em outras cidades do 
país.  

 Para o pesquisador, não existe uma solução única que consiga 
resolver os problemas relacionados à mobilidade. Entre os caminhos, ele 
aponta, estão a maior integração dos sistemas de transporte público e 
subsídio do poder público. Na visão dele, o modelo de financiamento 
exclusivamente com as receitas das tarifas pagas pelos passageiros não é 
sustentável economicamente em quase todas as cidades brasileiras. 

 “Com uma tarifa de ônibus que custa de R$ 4 a R$ 6, dependendo da 
cidade onde você está no Brasil, você ter que ir e voltar para o trabalho 
durante 22 dias úteis do mês. Isso tem um peso no orçamento familiar 
muito grande para as pessoas de baixa renda. Essa barreira financeira 
exclui as pessoas de usar o sistema de transporte público, de acessar 
oportunidade”.  

 “O sistema de transporte público beneficia toda a população das 
cidades, retira as pessoas dos carros, que geram mais congestionamento 
e poluição. Tem que receber subsídio, e isso precisa ser pago via impostos, 
via a sociedade como um todo, via cobrança de estacionamento para os 
automóveis nas áreas congestionadas, multas de trânsito”, sugere.  

 O pesquisador do Ipea 
defende ainda que as cidades 
desenvolvam centros comerciais 
em áreas periféricas, por exemplo, 
próximo a estações de trem. Isso 
permitiria que oportunidades de 
empregos surgissem em regiões 
mais afastadas. 

Políticas públicas
 O gerente de políticas 
públicas da Uber, Pedro Santos, 
participou da divulgação do estudo. 
Ele disse o compartilhamento de 
dados sobre a empresa é uma 
forma de colaborar com políticas 
públicas de mobilidade. Santos 
acrescentou que os serviços de 
viagens por motos e corridas de 
carro de aplicativo em grupo - 
modalidades oferecidas em 
algumas cidades do país - são 
formas de tornar mais acessíveis 
os custos dos deslocamentos. 
Além disso, destacou a importância 
da complementaridade com o 
sistema público de transporte. 
 “Os aplicativos não são 
substitutos. Então é reforçar esse 
papel complementar aos modais 
públicos, os transportes de alta 
capacidade. A gente acaba vendo 
nos dados do dia a dia o quanto a 
gente consegue, especialmente na 
primeira e última milhas (trechos do 
deslocamento) ser parceiro, um 
i n t e g r a d o r ,  e  a t u a r  p a r a  
complementar os outros modais e 
não os substituir”, disse. 
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